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1. INTRODUÇÃO 
 

Este manual tem por finalidade auxiliar os docentes na prática da Orientação 

Acadêmica dos discentes do Instituto Multidisciplinar em Saúde. Em linhas gerais, este 

documento busca fundamentar um instrumento que também se integra aos demais 

processos formativos da Universidade. Desse modo, recomenda-se a sua leitura, bem 

como a realização de consultas periódicas para a realização de um trabalho de 

orientação mais efetivo. 

Este documento poderá ainda ser utilizado como um facilitador no processo da 

orientação acadêmica, otimizando a relação professor ↔ aluno, constituindo-se num 

parâmetro para a construção de um memorial do percurso formativo discente, haja 

vista a possibilidade de mudanças, tendo em vista que nem sempre o aluno começa e 

termina seu percurso acadêmico com o mesmo orientador. 

O Manual se constitui enquanto referencial que delineia as diretrizes para um 

acompanhamento acadêmico mais efetivo dos discentes, integrando-se aos processos 

que visam à constituição de ações que solidifiquem a política de assistência aos 

estudantes da UFBA. 

Desse modo, definem-se como objetivos deste manual: 

 Explicar o processo de Orientação Acadêmica no IMS/CAT; 

 Normatizar o processo de orientação acadêmica; 

 Detalhar as atribuições do professor orientador e do discente no processo de 

orientação acadêmica; 

 Oferecer subsídios aos docentes para o processo de orientação acadêmica, a 

qualquer tempo do processo formativo do aluno; 

 Instituir diretrizes para o registro do percurso formativo do discente com vistas 

a orientação acadêmica deste. 

 

2. O QUE É A ORIENTAÇÃO ACADÊMICA? 

A Orientação Acadêmica se constitui inicialmente como um espaço de convivência 

mais próxima entre docentes e discentes, o que se traduz no intercâmbio de 

experiências que podem favorecer uma vivência mais plena da Universidade. Desse 

modo, os docentes orientadores devem utilizar este dispositivo pedagógico como um 

recurso para identificar e acompanhar situações que no processo acadêmico mais 

rotineiro (aulas, estágios, atividades, cursos etc.) não são passíveis de uma 

assistência mais pormenorizada.  
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A Orientação Acadêmica consiste, portanto, num processo de acompanhamento de 

estudantes realizado por professores do quadro permanente do IMS/CAT, a partir do 

precípuo horizonte de que a tutoria e a orientação acadêmica são fatores essenciais 

para uma formação universitária de excelência. A orientação acadêmica possui uma 

centralidade no projeto pedagógico dos cursos ofertados pelo Instituto, uma vez que 

ela contempla: aspectos pedagógicos, percurso curricular, orientações científica e 

intelectual, informações sobre políticas e normas da Universidade, assistência 

estudantil, recomendações de leituras e de participação em eventos culturais, 

realização de estágios, aconselhamento profissional, entre outros.  

O dispositivo pedagógico da Orientação Acadêmica foi pensado, portanto, para ser um 
instrumento de organização e encaminhamento da vida acadêmica do discente. 

A cada ano letivo os Colegiados definem os docentes que deverão desempenhar a 

função de orientador de um grupo de alunos das turmas que ingressam, com o 

objetivo de ajudar os discentes em seus processos decisórios sobre os percursos 

formativos na Universidade. A Orientação Acadêmica ocorre ao longo de todo o curso 

e possibilita a reunião de elementos para a elaboração de um adequado programa de 

estudo ao longo de toda a graduação.  

Essa orientação é de caráter individual, mas não há impedimento para acordo entre 

orientador e discentes sob sua responsabilidade, para realizá-la em pequenos grupos. 

A Orientação Acadêmica de um determinado grupo, em um determinado ano de 

ingresso, será exercida por um mesmo docente, exceto nos casos de impedimento por 

força maior, e realizada até que o discente conclua seu curso. 

 

3. OBJETIVOS DA ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

 Aprofundar a experiência universitária dos estudantes de maneira a conferir-lhes 

uma progressiva autonomia acadêmica e pessoal, bem como o reconhecimento 

de sua condição de sujeito na Universidade; 

 Promover o acompanhamento dos estudantes, registrando sua evolução 

acadêmica, intelectual e sociocultural ao longo do curso. 

 Subsidiar os estudantes com informações adequadas à sua convivência na 

universidade: do apoio às escolhas de itinerários curriculares, a eventuais 

decisões de caráter acadêmico (trancamentos, mudança de curso, permanência 

no curso, atividades de pesquisa, ingresso na pós-graduação etc.). 

 Contribuir para a uma adequada leitura do mundo do trabalho e da oportuna 

integração profissional do estudante egresso do IMS/CAT. 
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 Consolidar práticas interdisciplinares dos cursos, relacionando as atividades 

desenvolvidas nos componentes curriculares a uma visão sistêmica da 

Universidade e das diversas áreas do conhecimento. 

 Contribuir para a permanência dos estudantes na Universidade através de 

estratégias de desempenho para um melhor aprendizado, reduzindo a 

reprovação, a evasão ou eventuais prolongamentos de integralização curricular. 

4. DINÂMICA 

O processo de orientação se operacionaliza através do atendimento — individual ou 

coletivo,  presencial e/ou mediado por computadores (chat´s, e-mail, skype, blogs etc.) 

— realizado pelo professor orientador ao estudante regularmente matriculado no 

IMS/CAT. Esta orientação não se confunde com aquela realizada por ocasião do 

Trabalho de Conclusão de Curso. São considerados orientadores todos os professores 

do quadro permanente do IMS/CAT, sendo que o professor orientador deverá, 

preferencialmente, acompanhar um grupo de estudantes do início ao final do curso, de 

acordo a matriz curricular de cada curso. Os encontros individuais ou coletivos 

deverão respeitar a carga horária mínima da orientação, devendo o professor 

orientador registrar a referida atividade através de relatórios, além da lista de presença 

dos estudantes-orientandos. 

4.1. RECOMENDAÇÕES 
 

a ) Sugere-se que as sessões de orientação sejam regulares e em número de 
quatro por semestre letivo, podendo ser realizadas em grupo e/ou 

individual, sendo que uma delas deverá ocorrer de preferência, próxima ao 

período de inscrição semestral em componentes curriculares (Matrícula WEB 

– Consultar Calendário Acadêmico Semestral / Site: www.supac.ufba.br). 

 

b ) Recomenda-se a constituição de um memorial do percurso formativo, o 

qual será produzido pelo Diário de Percurso Acadêmico (DPA), o que poderá 

ser feito por meio de relatórios de acompanhamento (anexo), pareceres 

(anexo), formulários digitais, blogs, enfim, através de ferramentas que 

facilitem o acompanhamento da trajetória acadêmica do discente. 
 

5. ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR 
 

Durante a Orientação Acadêmica o docente orientador ajudará o aluno na escolha de 

disciplinas, no posicionamento diante de problemas formativos concernentes a ensino, 

pesquisa e extensão, e na elaboração de opções para as etapas conseguintes de sua 
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formação, tendo por base os Projetos Político-Pedagógicos e as matrizes curriculares 

dos respectivos cursos. Em caso de dúvidas, o orientador deverá se dirigir à 

respectiva Coordenação de Curso para obter maiores esclarecimentos. 

 

Dentre as atribuições do docente orientador, vale destacar algumas atividades 

importantes, tais como: 

 Promover a integração do discente na vida Universitária. 

 Informar aos discentes que a trajetória da vida acadêmica deve ser pautada no 

Regimento de Ensino e Graduação (REG), Projeto Político-Pedagógico e no 

Currículo de seu curso, e, em virtude disso, o mesmo deve ser conhecido pelo 

orientando e pelo orientador. 

 Organizar e participar, juntamente com as respectivas Coordenações de Curso, de 

reunião com os alunos recém ingressos, objetivando informa-los sobre: 

 A estrutura da Universidade e dos Órgãos da Administração Universitária. 

 O regime didático. 

 Os direitos e deveres do corpo discente. 

 Acompanhar o aluno no desenvolvimento de sua vida acadêmica na Universidade, 

nas atividades fins na qual se estrutura: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 Orientar o aluno na elaboração do seu plano de estudos, considerando para tal as 

necessidades sócio-econômicas, seu aproveitamento escolar e a integração 

curricular nos limites de tempo fixados pelo CNE (Conselho Nacional de Educação) 

ou, quando for o caso, pelo Conselho Acadêmico de Ensino. 

 Atender regularmente ao(s) estudante(s) sob sua orientação, divulgando, no início 

de cada semestre letivo, local, dia e hora para atendimento, em conformidade com 

seus outros encargos didáticos, e a carga horária disponibilizada no PIT (Plano 

Individual de Trabalho) para tal fim; 

 Participar ativamente do processo de matrícula do orientando, observando: 

 O escalonamento de matrícula, definido pela Coordenação Acadêmica por 

meio da Instrução Normativa nº 01/2010 (em anexo). 

 Os componentes curriculares escolhidos pelo aluno, orientando o cumprimento 

do fluxograma do curso. 

 A não coincidência de horários das turmas escolhidas pelo aluno. 

 Os limites máximos e mínimos (consultar REG) de carga horária permitidos. 
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 A prioridade na seleção de componentes que interfiram no sistema de pré-

requisitos da matriz curricular, evitando-se atrasos que comprometam o 

percurso entre os componentes curriculares.  

 Analisar, supervisionar e orientar as possíveis alterações no planejamento de 

estudos semestral do aluno, levando em consideração suas disponibilidades. 

Entendendo-se por alterações: o trancamento total de inscrição em componentes 

curriculares, trancamento parcial de componentes curriculares e o remanejamento 

de matrícula. 

 Manter atualizado o cadastro de alunos sob a sua orientação. 

  Prestar esclarecimentos sobre a estrutura e funcionamento da Universidade, 

orientando os alunos como proceder a suas reivindicações de caráter acadêmico e 

usufruir serviços específicos dos diversos Órgãos Universitários. Consultar para 

tanto Estatuto e Regimento Geral da UFBA (Consultar o site: 

http://www.ufba.br/legislacao) e o Regimento do IMS/CAT (Consultar o site: 

http://www.ims.ufba.br/). 

 Incentivar e estimular os alunos na participação de atividades complementares, 

tais como trabalhos de iniciação científica, projetos trans, inter e multidisciplinares, 

visitas técnicas, participação em empresas juniores e outras atividades 

empreendedoras. 

 Orientar o aluno quanto à realização da matrícula via web (de acordo com período 

previsto no Calendário Acadêmico – Período de solicitações de matrícula na 

WEB), ressaltando a necessidade de:  

 Possuir e-mail válido e cadastrado (encaminhar o estudante ao NUPAC, caso o 

mesmo ainda não tenha cadastrado o seu endereço eletrônico). 

 Retornar ao sistema SIAC na WEB para confirmar as solicitações que foram feitas, 

observando o período previsto no Calendário Acadêmico referente à divulgação 

dos resultados na WEB; 

 Informar aos discentes que há o período de matrícula presencial previsto no 

calendário acadêmico, no qual há a possibilidade de realizar ajustes de matrícula e 

solicitações para cursarem componentes curriculares em outros cursos; 

 A Coordenação de Curso considera que o aluno deva ser orientado no sentido de 

elaborar, pelo menos, duas alternativas para suas solicitações de disciplinas 

(considerando que o componente curricular possua 2 turmas práticas). Assim, 
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quando o período de matrícula web iniciar, o aluno já estará mais seguro de suas 

possibilidades. 

 O orientador deverá observar os limites mínimo e máximo de carga horária 

semanal, de acordo com o Artigo 11 do REG, para as sugestões de disciplinas que 

vier a aconselhar ao aluno que o procurar. 

 Orientar o aluno quanto à solicitação de cursar componentes em paralelo com o 

pré-requisito, informando-o sobre os critérios da Instrução Normativa nº 01/2009 da 

Coordenação Acadêmica. 

 Orientar o aluno na elaboração e atualização de seu -DPA- Diário de Percurso 

Acadêmico (de acordo com sugestão em anexo), cuja finalidade é a constituição 

de um memorial para garantia do registro de um fluxo formativo contínuo dos 

discentes, com vistas a uma orientação realmente eficaz e efetiva; 

 Encaminhar ao Serviço Social do IMS/CAT, os alunos que apresentem dificuldades 

de ordem econômica, social, problema de saúde, e, quando for o caso, problemas 

relacionados à aprendizagem, para a viabilização de soluções que estejam ao 

alcance da Universidade; 

 Prestar informações aos discentes sob sua supervisão, sobre os Programas de 

Assistência Estudantil oferecidos pela UFBA (consultar Serviço Social – PROAE); 

 Emitir pareceres referentes às solicitações dos discentes que são encaminhadas 

às instâncias acadêmicas do IMS/CAT, principalmente para os pedidos de 

Trancamento (Parcial e Total) e de Permanência no Curso; 

 Prestar informações sobre o Sistema de Bibliotecas da UFBA e sua política de 

utilização do acervo, orientado os discentes sobre as boas práticas e as regras de 

empréstimo dos livros; (Consultar Manual do Sistema de Bibliotecas – Consultar 

Setor de Biblioteca do IMS/CAT). 

 

6. ATRIBUIÇÕES DOS DISCENTES 
 

O discente deve utilizar o espaço da Orientação Acadêmica para obter auxílio na 

construção do seu percurso formativo. Deve, portanto, comparecer regularmente às 

sessões agendadas com o seu orientador, e, caso ocorra alguma urgência relacionada 

à sua vida acadêmica, procurá-lo imediatamente. Ao comparecer às sessões deverá 

estar sempre portando o seu Histórico Escolar atualizado (obtido pelo próprio discente 

no site www.siac.ufba.br) e seu Diário de Percurso Acadêmico (DPA). Para um melhor 
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aproveitamento da Orientação Acadêmica, o discente deverá estar atento para as 

seguintes recomendações:  

 Conhecer o Regulamento do Ensino de Graduação (REG), (Site: 

http://www.sgc.ufba.br); 

 Conhecer o Projeto Político Pedagógico do seu curso; 

 Conhecer o Estatuto e o Regimento Geral da UFBA (Site: 

http://www.ufba.br/legislacao); 

 Conhecer o Regimento Interno do IMS/CAT (Site: http://www.ims.ufba.br); 

 Cumprir cronograma de orientação elaborado em conjunto com o professor 

orientador; 

 Elaborar em conjunto com o orientador um plano adequado de estudos, 

informando-o sobre a rotina, considerando aspectos como: trabalho, família, 

moradia, transporte etc. 

 Buscar, com a devida antecedência, orientação de matrícula, buscando junto ao 

professor orientador, sugestões sobre os componentes curriculares que deverão 

ser cursados no semestre subseqüente; 

 Conhecer as normas acadêmicas do IMS/CAT (Instruções Normativas nº 01/2009 

e nº 01/2010 – em anexo)  

 Solicitar do Orientador a emissão de parecer quando tiver necessidade de realizar 

trancamentos (parcial ou total de componentes curriculares); 

 Solicitar do Orientador a emissão de parecer caso esteja com a Matrícula 

Condicional e necessite abrir um processo de permanência no curso; 

 Com a ajuda do orientador, manter atualizado seu Diário de Percurso Acadêmico, 

para que possa ser devidamente acompanhado na ausência/troca deste; 

 Inteirar o professor orientador sobre possíveis dificuldades que esteja enfrentando 

ou qualquer ocorrência que atrapalhe sua vida acadêmica. 
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7. DIÁRIO DE PERCURSO ACADÊMICO 

Trata-se de um dispositivo de registro que tem como finalidade garantir a continuidade 

e a eficácia da orientação acadêmica, principalmente se levarmos em consideração 

que sempre poderá existir possíveis mudanças no percurso acadêmico do discente,  

tais como: troca de orientador, mudança de curso, diversidade de percursos formativos 

dentro de uma mesma turma ingressante, personalização do percurso formativo 

devido a especificidades  particulares, etc. Estando o discente  portador de um registro 

do seu percurso formativo, devidamente certificado pelo seu orientador, toda e 

qualquer  nova aquisição, alteração ou mudança terá garantida seu registro memorial, 

servindo de base para tomadas de decisões e pareceres necessários.  

O registro em forma de Diário de Percurso Formativo (DPA)  deverá  apresentar-se da 

seguinte forma: 

 Deve ser elaborado em forma de texto, em linguagem escrita, de preferência 

digitado e personalizado. Pode ser materializado em meio papel ou eletrônico, em 

forma de blog e afins; 

 Diário deverá ser organizado seguindo a ordem cronológica de fatos importantes 

acontecidos no percurso formativo do discente; 

 Deve ser cumulativo e específico em relação às tomadas de decisões conjuntas 

entre orientador e orientando, possíveis rupturas, mudanças de percursos e 

incrementações diversas;  

 Deve ser assinado pelo orientador e apresentado quando o discente fizer alguma 

solicitação administrativa em relação ao seu percurso acadêmico/formativo.  

 

8. SUGESTÕES DE LEITURA 

Com o intuito de fundamentar melhor a prática da orientação acadêmica foram 

sugeridas algumas referências bibliográficas, levando-se em conta alguns temas que 

perpassam alguns entendimentos sobre os processos educativos que são próprios da 

instituição universitária. Nesse sentido foram sugeridos livros relacionados a prática 

pedagógica docente na universidade, metodologias de ensino, avaliação, 

conhecimentos inter e transdisciplinares, formação pela pesquisa etc. Foi feita apenas 

uma seleção inicial de livros que constam no acervo da biblioteca do IMS/CAT, 

inclusive constando o número de chamada no sistema pergamum para facilitar a 

localização para empréstimo. A idéia é que a orientação acadêmica possa se 

estruturar de forma que ajude o docente a produzir avaliações mais significativas 

sobre o processo formativo dos discentes sob sua orientação. Recomenda-se que 
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alguns livros também sejam lidos pelos discentes, principalmente aqueles 

relacionados à universidade e ao conhecimento científico, almejando-se com isso que 

os alunos ampliem sua cultura geral, adquiram a competência de leitura acadêmica e 

desenvolvam uma leitura crítica sobre os saberes produzidos pela academia. 

 

Referências Sugeridas: 

CASTANHO, Sérgio; CASTANHO, Maria Eugênia. Textos e temas em metodologia 

do ensino superior. 5.ed. Campinas, SP: Papirus, 2008. 182 p. (Magistério: formação e 

trabalho pedagógico) ISBN 8530806379 (broch) Número de Chamada: 378.147 T278 

5.ed. 

CHAUÍ, Marilena de Souza. Escritos sobre a universidade. São Paulo, SP: Ed. da 

UNESP, 2001. 205 p ISBN 8571393273 (broch.) ; Número de Chamada: 378.1(81) 

C496 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 8. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2007. 

130p. ((Educação contemporânea)) ISBN 9788585701215 (broch.) Número de 

Chamada: 378 D383 8.ed. 

DERRIDA, Jacques. . A universidade sem condição. São Paulo, SP: Estação 

Liberdade, 2003. 86 p. ISBN 8574480746 (broch.)  Número de Chamada: 378.1 D438 

DIAS SOBRINHO, Jose. Avaliação: políticas educacionais e reformas da educação 

superior. São Paulo: Cortez, 2003. 198 p. ISBN 8524909625 (broch.) Número de 

Chamada: 378 D543 

DIAS SOBRINHO, Jose. Universidade e avaliãção: entre a ética e o mercado. 

Florianópolis, SC: Ministério da Saúde, 2002. 189p. ISBN 8574741361(broch.) 

Número de Chamada: 378.4 D541 

DOMINGUES, I. (org.). Conhecimento e transdisciplinaridade. Belo Horizonte, MG: 

UFMG: IEAT, 2001. 72 p. (Coleção IEAT ; 1) ISBN 8570412843 (broch.) Número de 

Chamada: 378 C748  

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Didática e interdisciplinaridade. Campinas SP: 

Papirus, 2007. (Praxis) ISBN 853080502X(broch.) Número de Chamada: 37.02 D555 

12. ed. 
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GIL, Antonio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo, SP: Atlas, 2006. xviii, 

283 p. ISBN 9788522443925 (broch.) Número de Chamada: 378.147 G463 

GROPPO, Luis Antonio. Autogestão, universidade e movimento estudantil. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 131 p. (Educação contemporânea) ISBN 

8574961647 (broch.) Número de Chamada: 378 G876 

MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 16. 

ed. Rio de Janeiro, RJ: Bertrand Brasil, 2009. 128 p ISBN 9788528607642 (broch.) 

Número de Chamada: 37.01 M857 16. ed. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 12. ed. São Paulo, 

SP: Cortez, Brasília, DF: UNESCO, 2007. 118 p. ISBN 9788524907418 (broch.). 

Número de Chamada: 37.01 M858 12.ed. 

PERRENOUD, Philippe. 10 novas competências para ensinar: convite a viagem. 

Porto Alegre: Artmed, 2000. 192 p. ISBN 8573076372 (broch.) . Número de 

Chamada: 37(44) P455 

PIMENTA, Selma Garrido; ANASTASIOU, Léa das Gracas Camargos. Docência no 

ensino superior. 3.ed. São Paulo, SP: Cortez, 2008. 279 p. (Docência em formação) 

ISBN 9788524908576 (broch.) Número de Chamada: 378.147 P644 3.ed. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. A universidade no século XXI: para uma reforma 

democrática e emancipatória da universidade. 2. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2005. 120 p. 

(Questões da nossa época ; v. 120) ISBN 8524910593 Número de Chamada: 378 S237 

2.ed. 

TENÓRIO, Robinson Moreira; LORDÊLO, José Albertino Carvalho. Formação pela 

pesquisa: desafios pedagógicos, epistemológicos e políticos . Salvador: EDUFBA, 

2008. 324 p. ISBN 9788523205546. Número de Chamada: UFBA 37113:001.891 

F723  
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9. ANEXOS 
 
 

a. DIÁRIO DE PERCURSO ACADÊMICO 
b. ACOMPANHAMENTO ACADÊMICO 

c. INSTRUÇÃO NORMATIVA 01/2009: Define os critérios para a avaliação das 

solicitações dos alunos dos Cursos de Graduação do Instituto Multidisciplinar 

em Saúde para cursarem componentes curriculares em paralelo com o pré-

requisito, de acordo com a grade curricular de cada curso. 
d. INSTRUÇÃO NORMATIVA 01/2010: Critérios para o escalonamento de 

inscrição em componentes curriculares nos cursos de Graduação do IMS UFBA 

– matrículas via web e presencial e orientações. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
CAMPUS ANÍSIO TEIXEIRA 

INSTITUTO MULTIDICIPLINAR EM SAÚDE  
Coordenação Acadêmica 

 
DIÁRIO DE PERCURSO ACADÊMICO 

Orientação Acadêmica 
 

Nome do aluno Matrícula: 

Curso: Semestre letivo: 
 

Encontro 1 Data:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro 2 Data:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro 3 Data:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Rua Rio de Contas, 58 - Quadra 17 - Lote 58   Bairro Candeias - CEP: 45.029-094 - Vitória da Conquista - Bahia. 
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Encontro 4 Data:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro 5 Data:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro 6 Data:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Data : _____/______/______  
 
Orientador Acadêmico:_______________________________________ 

Discente: _________________________________________________ 

Rua Rio de Contas, 58 - Quadra 17 - Lote 58   Bairro Candeias - CEP: 45.029-094 - Vitória da Conquista - Bahia. 
 


